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RESUMO 

 

A toxoplasmose é uma zoonose cosmopolita de extrema importância, causada pelo 

Toxoplasma gondii, um protozoário coccídio intracelular obrigatório que acomete o homem 

e outros animais homeotérmicos (hospedeiros intermediários), sendo os felídeos selvagens e 

domésticos os hospedeiros definitivos do parasito. As galinhas caipiras são importantes 

hospedeiros intermediários de T. gondii por servirem de fontes de infecção do parasita para 

os animais e seres humanos. O objetivo desta revisão literária foi analisar os principais 

aspectos clínicos e fisiopatológicos da toxoplasmose em galinhas caipiras, a ocorrência de T. 

gondii no Brasil e apresentar as condutas adotadas no controle e prevenção. A pesquisa 

caracterizou-se de uma abordagem qualitativa, descritiva, exploratória e de revisão de 

literatura. Concluindo-se que é indispensável conscientizar a população sobre hábitos 

alimentares corretos, guarda responsável de gatos e manejo sanitário correto de animais de 

produção, a fim de minimizar os riscos de infecção pelo T. gondii. 

 

 

Palavras-chaves: Toxoplasma gondii; galinhas caipiras; diagnóstico molecular; saúde 

pública. 

 

 

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

ABSTRACT 

 

Toxoplasmosis is a cosmopolitan zoonosis of extreme importance, caused by Toxoplasma 

gondii, an obligate intracellular coccidian protozoan that affects humans and other 

homeothermic animals (intermediate hosts), with wild and domestic felids being the definitive 

hosts of the parasite. Free-range chickens are important intermediate hosts of T. gondii as they 

serve as sources of parasite infection for cats and humans. The objective of this literature 

review was to analyze the main clinical and pathophysiological aspects of toxoplasmosis in 

free-range chickens, the occurrence of T. gondii in Brazil and to present the measures adopted 

in the control and prevention. The research was characterized by a qualitative, descriptive, 

exploratory and literature review approach. In conclusion, it is essential to educate the 

population about correct eating habits, responsible cat custody and correct sanitary 

management of production animals, in order to minimize the risk of infection by T. gondii. 
 

 

 

Keywords: Toxoplasma gondii; free-range chickens; molecular diagnosis; public health. 
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1 - INTRODUÇÃO 

A toxoplasmose é uma zoonose cosmopolita de extrema importância, causada pelo 

Toxoplasma gondii, um protozoário coccídio intracelular obrigatório que acomete o homem e 

os animais homeotérmicos (hospedeiros intermediários), sendo os felídeos selvagens e 

domésticos os hospedeiros definitivos do parasito (ASPINALL et al., 2002).  

MONTOYA & LIESENFELD (2004) estimaram que cerca de um terço, ou mais, da 

população mundial esteja infectada de forma crônica e apresenta anticorpos para o parasita, 

com índices de soropositividade variando de 23 a 83%, e ainda sobre influência de fatores 

climáticos, socioeconômicos e culturais (FIALHO et al., 2009).  

Esta enfermidade pode ser contraída por via horizontal, após ingestão de oocistos 

esporulados no ambiente ou de cistos tissulares na carne crua ou mal cozida; e verticalmente, 

por infecção de taquizoítos via transplacentária. Através do leite pode-se contrair a doença, e 

também por transplante de sangue e órgãos (TENTER et al., 2000). Conforme dados 

sorológicos, embora a toxoplasmose humana em animais esteja amplamente disseminada, é 

de caráter benigno ou assintomático (PERDONCINI et al., 2010). Seres humanos geralmente 

desenvolvem alterações oculares, reprodutivas, e neuromusculares, e os animais manifestam 

quadros clínicos semelhantes (ARAUJO & TEIXEIRA, 2009). 

O Brasil é um dos três maiores produtores de carne de frango, e o maior exportador 

mundial (IBGE, 2014). A criação extensiva de frango caipira foi estimulada pela preferência 

dos consumidores por produtos naturais e com menor quantidade de resíduos químicos. 

Porém há o risco das aves adquirirem diversos agentes infecciosos, incluindo T. gondii 

(MILLAR et al., 2008). 

As galinhas caipiras desempenham o papel de indicadores de contaminação ambiental 

por oocistos do parasito, sendo importantes hospedeiros intermediários de T. gondii. Além 

disso, são consideradas fontes de infecção para gatos e a ingestão da carne dessas aves 

também serve como fonte de infecção para humanos e outros animais (DUBEY, 2010b) 

Este trabalho teve como objetivo, por meio de revisão literária, analisar os principais 

aspectos clínicos e fisiopatológicos da toxoplasmose em galinhas caipiras, a ocorrência de T. 

gondii no Brasil e apresentar as condutas adotadas no controle e prevenção. 
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2 - JUSTIFICATIVA 

O frango caipira é um dos pratos mais apreciados no Brasil, principalmente nas 

regiões Nordeste, Norte e Centro-Oeste, onde são encontrados com maior frequência os 

plantéis preservados desse tipo de ave. O Nordeste apresenta a maioria das criações de 

quintais. O manejo inadequado pode causar a exposição desses animais a vários agentes 

patogênicos. 

            É notável a ocorrência de Toxoplasma gondii no Brasil, devido aos problemas como 

saneamento básico precário, clima favorável e por esse parasita possuir diversos hospedeiros 

intermediários de vida livre, o que resulta em uma série de fatores que contribuem para a 

transmissão entre a tríade epidemiológica.  

             A alta prevalência de Toxoplasma gondii encontrada em frangos de propriedades 

rurais criados de forma extensiva demonstra que essas aves desempenham um importante 

papel na epidemiologia dessa doença, pois são consideradas eficientes fontes de infecção para 

gatos domésticos, além de apresentar riscos à saúde humana, através da ingestão da carne de 

frango mal cozida infectada. 

            Considerando-se que a toxoplasmose pode levar a consequências graves, causando 

impactos na sanidade animal e saúde pública, objetiva-se com esta revisão de literatura 

abordar aspectos clínicos e fisiopatológicos da toxoplasmose em galinhas caipiras, o potencial 

zoonótico e a importância da doença na saúde pública.  
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3 - OBJETIVOS 

3.1 - Objetivo geral 

- Analisar os principais aspectos clínicos e fisiopatológicos da toxoplasmose em galinhas 

caipiras, por meio da revisão de literatura. 

3.2 - Objetivos específicos 

- Levantar estudos respectivos da ocorrência de Toxoplasma gondii no Brasil; 

- Abordar os principais sinais clínicos da toxoplasmose aviária;  

- Apresentar as condutas adotadas no controle e prevenção de Toxoplasma gondii. 
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5 - MATERIAL E MÉTODOS 

5.1 - Tipo de Estudo 

A pesquisa caracterizou-se de uma abordagem qualitativa, descritiva, exploratória e de 

revisão de literatura, fundamentada em pesquisas de artigos científicos. Foram selecionadas 

50 publicações, com a utilização das seguintes palavras-chave: Toxoplasma gondii, galinhas 

caipiras, diagnóstico molecular e saúde pública.  

 

5.2 - Critérios para seleção de artigos 

Como critérios de inclusão, foram utilizados materiais publicados entre os anos de 2000 a 

2020, com títulos condizentes as palavras-chave estabelecidas, e nos idiomas português, 

inglês e espanhol. Como critérios de exclusão, não foram utilizadas publicações com títulos 

não condizentes as palavras-chave pré-selecionadas, além de textos sem elementos relevantes 

a finalidade do estudo. 

 

5.3 - Bases de dados  

Foi realizado um levantamento bibliográfico nas seguintes bases de dados: scielo, pubmed e 

google acadêmico. 
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4 - REVISÃO DE LITERATURA 

4.1 - Taxonomia e morfologia do Toxoplasma gondii 

 DUBEY (2010a) descreveu o Toxoplama gondii como um coccídeo intracelular 

obrigatório que pertence ao Filo Apicomplexa, Classe Sporozoasida, Subclasse Coccidiasina, 

Ordem Eimeriorina, Família Toxoplasmatidae, Gênero Toxoplasma, sendo a espécie T. gondii 

a única existente. (Figura 1) 

 

Figura 1: Toxoplasma gondii na circulação sanguínea 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                    Fonte: Izabel Gimenez, 2022. 

 

DUBEY (2008), detalhou que ao decorrer do seu ciclo de vida, o patógeno apresenta 

organelas características do Filo Apicomplexa, manifestando-se em três formas infectantes: 

taquizoítos, bradizoítos (cistos tissulares) e esporozoítos (oocistos). MONTOYA & 

LIESENFELD (2004) descreveram o taquizoíta medindo cerca de 2 a 4µm de largura e 4 a 

8µm de comprimento, possuindo forma arqueada e com duas extremidades, sendo a anterior 

afilada e a posterior arredondada. A extremidade anterior contém organelas pertencentes ao 

complexo apical: os anéis polares, o conóide, as róptrias e os micronemas. Estas estruturas 

permitem a invasão ativa e sobrevivência nas células do hospedeiro (HU et al., 2006; SOUZA 

et al., 2010) (Figuras 2 e 3). 
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Figura 2: Esquema da porção anterior de um taquizoíta de Toxoplasma gondii 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Souza et al., 2010. 

 

Figura 3: Representação esquemática da morfologia geral da forma taquizoíta de    

Toxoplasma gondii 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Souza et al., 2010. 
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Os taquizoítos são a forma de proliferação rápida, formados a partir do ciclo 

assexuado nos hospedeiros intermediários. MORRISSETTE & SIBLEY (2002) destacaram o 

processo de divisão parasitária, nesta fase, por endodiogenia (Células filhas são formadas 

internamente na célula mãe) a cada 6-9 horas no vacúolo parasitóforo (Figura 4). Após as 

divisões ocorre o rompimento das células hospedeiras, promovendo a disseminação através da 

corrente sanguínea das estruturas parasitárias, atingindo outras células e tecidos, como o 

sistema nervoso central, tecido ocular, músculos esquelético e cardíaco, e a placenta. 

Representam um sério risco à saúde pública, pois são transmitidos verticalmente durante o 

período gestacional. Constituem a forma menos resistente do parasita, sendo destruídos em 

condições ambientais desfavoráveis, pelo suco gástrico, pela desidratação ou variação 

osmótica (DUBEY, 1998).  

 

Figura 4: Endodiogenia de taquizoítas de Toxoplasma gondii. Legenda: Diagramas de cortes 

longitudinais de T. gondii em vários estágios durante a multiplicação. (A) Interfase de 

estruturas celulares. (B) Inicio da divisão celular. (C) Crescimento dos complexos de 

membrana interna das células-filhas, a ponto de emergir, absorvendo a membrana plasmática 

da mãe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Nishi et al., 2008. 
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Os bradizoítas medem cerca de 7µm x 1,5µm e diferem pouco dos taquizoítas em 

relação a estrutura. O núcleo é centralizado, ao contrário dos taquizoítos que possuem núcleo 

próximo à extremidade posterior (Figura 5). Multiplicam-se lentamente e expressam 

moléculas estágio-específicas, além de se apresentarem funcionalmente diferentes 

(MONTOYA & LIESENFELD, 2004; HILL et al., 2005). 

Figura 5: Comparação entre as morfologias de taquizoíta e bradizoíta de Toxoplasma gondii. 

Legenda: Desenhos esquemáticos de um taquizoíta (esquerda) e um bradizoíta (direita) de T. 

gondii 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de DUBEY, LINDSAY & SPEER, 1998. 

 

São encontrados nos cistos teciduais (Figura 6), e podem estar disponíveis em vários 

tipos celulares não causando danos ou reação inflamatória no hospedeiro. Simboliza a forma 

latente do parasito, e a forma característica da infecção crônica (DUBEY, LINDSAY & 

SPEER, 1998; FURTADO et al., 2012). Entretanto, após a célula hospedeira sofrer apoptose, 

a parede do cisto pode romper, e os bradizoítas são liberados. Por serem resistentes à pepsina-

HCl, conseguem sobreviver ao meio ácido por cerca de uma a duas horas, e desse modo são 

contraídos através da ingestão (ROBERT-GANGNEUX & DARDÉ, 2012). 
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Figura 6: Cisto tecidual contendo bradizoíto 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CDC, 2011. 

 

Os oocistos (Esporozoítas) medem cerca de 10µm x 12µm de diâmetro (Figura 7A) 

apresentando formato subesférico ou esférico. Quando eliminados nas fezes de felídeos 

infectados esporulam somente no ambiente, fatores como a umidade e temperatura 

influenciam neste processo. Cada oocisto esporulado possui dois esporocistos de forma 

elipsoide, os quais, cada um contem quatro células haploides denominadas esporozoítas 

(Figura 7B e 7C), medindo entre 2µm x 6µm a 2µm x 8µm de tamanho (HILL et al., 2005). 

Figura 7: Morfologia de esporozoíta e oocistos de Toxoplasma gondii. Legenda: A) Desenho 

esquemático de um esporozoíta de T. gondii; 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de DUBEY, LINDSAY & SPEER, 1998. 
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B) Oocisto esporulado de T. gondii, em preparação úmida, observado em microscopia de 

contraste de interferência diferencial.  

 

 

 

 

 

 

                                                    Fonte: CDC, 2017 

 

C) Oocisto não esporulado de T. gondii em preparação úmida, observado em microscopia de 

contraste de interferência diferencial. 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: CDC, 2017 

 

Representam a forma resistente ao ambiente, contendo a parede celular com uma 

estrutura de múltiplas camadas, protegendo-o de danos mecânicos e químicos. Isto torna 

viável sua permanência em ambientes com condições ideais (ROBERT-GANGNEUX & 

DARDÉ, 2012). Na fase de infecção aguda, os felídeos eliminam milhares de oocistos nas 

fezes. Após a esporulação, em torno de 1 e 5 dias, estas estruturas se tornam infectantes para 

seus hospedeiros (HILL et al., 2005). 
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4.2 - Histórico da Toxoplasmose 

Nicolle e Manceaux (1908) fizeram o primeiro relato desse protozoário em tecidos de 

um roedor da espécie Ctenodactylus gundi, comumente utilizado para pesquisas em 

laboratório no Instituto Pasteur na Tunísia. Logo no inicio os pesquisadores atribuíram o 

parasita à espécie Leishmania, e mais adiante constataram que era uma nova espécie a qual 

batizaram de Toxoplasma gondii, baseando-se na morfologia (toxo = arco; plasma = vida) e 

“gondii” deriva de “gundii” em homenagem ao hospedeiro.  

No Brasil, a toxoplasmose foi reconhecida pela primeira vez na cidade de São Paulo 

em 1908, pelo pesquisador Alfonso Splendore (Costa et al.,2007) que após realizar 

experimentos com coelhos em laboratório, identificou uma doença cujo o quadro patológico 

evolutivo era similar à leishmaniose visceral humana. Através desta explanou detalhadamente 

as lesões e os corpúsculos parasitários encontrados na forma livre e intracelular, isolados e 

agrupados, em múltiplos tecidos de animais infectados. Foram realizados levantamentos a 

respeito da infecção por T. gondii e constatou-se que o parasita está disseminado em todos os 

continentes desde sua descoberta (Araújo e Teixeira, 2009).  

O primeiro caso de toxoplasmose congênita foi relatado em 1939, nos Estados Unidos, 

em um recém-nascido que morreu com 30 dias de vida e apresentava encefalite, mielite e 

meningite. SABIN (1942) descreveu os sinais clínicos típicos da toxoplasmose congênita 

(hidrocefalia, microcefalia, coriorretinite e calcificação intracraniana), conhecidos como 

tétrade de Sabin. A transmissão da infecção por meio da ingestão de carne crua ou mal cozida 

foi relatada na década de 1960, assim como o papel epidemiológico do gato no ciclo evolutivo 

do parasito, demonstrando que esse animal poderia eliminá-lo nas fezes (DESMONTS et al., 

1965 2 apud FERGUSON, 2009; HUTCHINSON, 1965).  

Hepding (1939) descreveu pela primeira vez na Alemanha um caso de toxoplasmose 

em galinha doméstica (Gallus gallus domesticus), sendo as principais lesões encontradas a 

neurite do nervo ciático, retinocoroidite e encefalite, e o parasito foi encontrado no exame 

histológico da retina (HEPDING3, 1939 apud DUBEY, 2010b). Na Itália, Sparapani (1950) 

relatou uma enfermidade em galinhas com evidências de ter sido ocasionada por T. gondii, e 

Fankhauser (1951), na Suíça, identificou toxoplasmose em uma galinha que apresentava 

lesões cerebrais e um grande número de parasitos nos tecidos.  
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Na Noruega, Erichsen & Harboe (1953) comprovaram a toxoplasmose e a relataram 

num rebanho de 40 galinhas da raça White Leghorn. Nóbrega e colaboradores (1954; 1955) 

posteriormente, relataram a toxoplasmose clínica em frangos no Brasil.  

 

4.3 - Aspectos relacionados aos genótipos do Toxoplasma gondii 

O T. gondii apresenta baixa mutabilidade embora tenha muitos hospedeiros e uma 

fase sexual no seu ciclo biológico (YAI, 2007). Há semelhanças antigênicas, morfológicas e 

virulentas em amostras recentes do protozoário. YAI (op. cit.) descreveu as técnicas 

moleculares que auxiliaram na tipificação de genótipos em diferentes isolados do parasita, 

mesmo sendo considerado de espécie única (SILVEIRA, 2009). 

Os métodos moleculares permitiram o registro da subpopulação do T. gondii em 

vários continentes. Na América do Norte, Europa e África, uma grande quantidade de 

isolados do patógeno foi categorizada dentro das três estirpes clonais identificadas como tipo 

I, II e III (SU et al., 2010). VALLOCHI et al. (2005) associaram os casos de toxoplasmose 

aguda, causadora de lesões oculares, à estirpe clonal do tipo I. Pacientes imunossuprimidos e 

casos de toxoplasmose congênita estão relacionados ao tipo II. CARNEIRO (2011) destacou 

que os animais carregam com maior frequência as cepas do tipo III.  

Em contrapartida, PENA et al. (2008) isolaram as linhagens encontradas no Brasil, 

utilizando camundongos para fazer o bioensaio, e distinguindo-as das primeiras estirpes. 

Foram nomedas como BrI, BrII, BrIII e BrIV. O isolado do tipo BrI pode ser considerado 

virulento, o tipo BrIII não-virulento e os tipos BrII e BrIV virulentos intermediários, 

segundo os resultados do estudo relatado. SU et al. (2006) frisaram a importância dos 

estudos sobre a relação dos genótipos e das manifestações clínicas da toxoplasmose em 

humanos e animais, já que podem estar vinculados às linhagens patogênicas aos seres 

humanos.  
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4.4 - Ciclo biológico do T. gondii 

O T. gondii é amplamente distribuído, heteróxeno, possui três formas infectantes e 

ciclo com duas fases. DUBEY (2013) descreveu que, na forma de taquizoítos, infectam 

qualquer célula do organismo e dividem-se por endodiogenia. No interior dos cistos 

teciduais multiplica-se lentamente e é denominado bradizoíto (DUBEY, LINDSAY E 

SPEER, 1998). Durante a reprodução sexuada são formados os esporozoítos, apenas no trato 

digestivo dos felídeos. Estes se fixam dentro dos oocistos, estruturas resistentes ao ambiente 

que podem permanecer meses ou anos no ambiente e são eliminadas nas fezes, 

(HOFFMANN E JORGENS, 2010).  

DUBEY (2010a) relatou que em hospedeiros definitivos e intermediários (Figura 8) 

ocorre a fase assexuada (extraintestinal), e somente no epitélio intestinal do hospedeiro 

definitivo ocorre a fase sexuada (enteroepitelial). Logo após infectarem os hospedeiros 

intermediários, os taquizoítos multiplicam-se rapidamente em diferentes tipos de células. 

Transformam-se em bradizoítos para driblar a resposta imune do hospedeiro, desse modo 

são formados os cistos teciduais, sendo o estágio final do ciclo de vida no hospedeiro 

intermediário (MILLER et al., 2009; BAYARRY et al., 2012). 

Figura 8: – Ciclo biológico de Toxoplasma gondii: vias de transmissão entre os hospedeiros 

intermediários e definitivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Moura, Amendoeira & Barbosa, 2009. 
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No estômago e intestino delgado as enzimas proteolíticas dissolvem os cistos 

teciduais. A fase assexuada de multiplicação se inicia quando os bradizoítos adentram às 

células epiteliais do intestino delgado do hospedeiro (DUBEY, LINDSAY E SPEER, 1998). 

Ao decorrer da fase sexuada do ciclo em hospedeiros definitivos, os gametas são 

individualizados após fecundados e formam-se oocistos não esporulados. O lúmen intestinal 

libera esses oocistos, em seguida eliminados nas fezes e no ambiente ocorre a esporulação.  

Todo oocisto esporulado possui dois esporocistos com quatro esporozoítos. Após 

ingerir cistos teciduais a maioria dos felídeos eliminam oocistos, em oposição menos de 30% 

eliminam oocistos ao ingerir oocistos ou taquizoítos (DUBEY, LINDSAY E SPEER, 1998; 

TENTER, HECKEROTH E WEISS, 2000). Os três estágios infecciosos de T. gondii 

(taquizoítos, bradizoítos e esporozoítos) podem se disseminar em hospedeiros definitivos e 

intermediários.  

Humanos são infectados após consumo de água e alimentos contendo oocistos 

infectantes no ambiente, carne de hospedeiros intermediários com cistos teciduais, e 

taquizoítos por via transplacentária. A transfusão sanguínea e transplante órgãos são 

apontados como via de transmissão (TENTER, HECKEROTH E WEISS, 2000; 

HOFFMANN E JORGENS, 2010). 

 

4.5 Ocorrência de T. gondii no Brasil 

NEVES (2003) destacou a toxoplasmose como infecção mais propagada 

mundialmente. Fatores como localização geográfica, condições ambientais, nível 

socioeconômico do país e hábitos alimentares influenciam na dispersão do parasita (HILL E 

DUBEY, 2002). SPALDING et al. (2005) enfatizaram que áreas mais quentes e úmidas 

concentram em abundância indivíduos soropositivos.  

O número de casos de infecção por T. gondii em humanos e animais no Brasil chega 

ao índice de 100% em algumas regiões (OLIVEIRA et al., 2009). Poucos indivíduos 

acometidos manifestam sinais clínicos decorrentes da infecção toxoplásmica. Fatores como 

a cepa e a variabilidade genética do parasito e do hospedeiro influenciam na gravidade da 

toxoplasmose em imunocompetentes (PENA et al., 2011).  

Quando ocorre em humanos provoca alterações oculares (Figura 9), ocasionando em 

alguns casos a cegueira; problemas reprodutivos como abortos, más formações fetais, 
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hidrocefalia, neuropatias e alterações neuromusculares. Animais manifestam alterações 

reprodutivas como abortos ou natimortos (Figura 10); alterações neuromusculares e 

oculares, até cegueira (ARAUJO & TEIXEIRA, 2009).  

 

Figura 9: Cicatriz retiniana (centro superior) causada pela infecção por T. gondii 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Kara C. La Mattina, MD, Boston University School of Medicine, 2020. 
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Figura 10: Feto natimorto de suíno 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Mauro Rodrigo de Souza, 2012 
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O consumo frequente de carne crua ou mal cozida, e de produtos cárneos no Brasil, 

contribui para a transmissão parasitaria em humanos e animais domésticos sendo importante 

na epidemiologia deste protozoário (DUBEY & JONES, 2008; MILLAR et al., 2008b; 

GOULART, BRENER & AMENDOEIRA, 2013). Grande parte dos produtos cárneos é 

elaborada por mistura de carnes e vísceras de diferentes espécies animais, tais como linguiças 

e massa de quibe cru, incluindo carne suína e de outros animais, podendo aumentar o risco de 

infecção (KIJLSTRA & JONGERT, 2008). 

No Brasil, estudos sorológicos realizados apontaram mais de 90% de anticorpos anti-

T. gondii em animais domésticos e silvestres (DUBEY et al., 2012). Em galinhas caipiras os 

índices encontrados foram de 10,3% no estado do Paraná (GARCIA et al., 2000) a 84% no 

arquipélago de Fernando de Noronha, no estado de Pernambuco (DUBEY et al., 2010).  

Insetos também dispersam oocistos no ambiente, dentre eles as moscas e baratas, 

transportando em suas patas as formas infectantes (KAWAZOE, 2005). AVELINO et al. 

(2003) após notarem este aspecto, certificaram-se sobre a exposição dos vetores significar 

risco às gestantes, por conta da infecção aguda. 

 

4.6 - O papel das galinhas caipiras na infecção  

A carne crua ou mal cozida, é o tipo de alimento mais associado com a toxoplasmose 

em humanos (Fig.11), isto inclui a de aves criadas de forma extensiva e a carne de caça 

(DUBEY, 2010). Galinhas criadas intensivamente em granjas, distantes do solo, oferecem 

menos riscos à população. Em contrapartida, galinhas criadas soltas, em quintais e áreas 

livres próximas ao solo, oferecem riscos de até 100% em algumas situações (DUBEY et al., 

2010).  

Por apresentarem maior resistência ao T. gondii, as aves desempenham um papel 

imprescindível na epidemiologia da toxoplasmose no ambiente rural, talvez mais que os 

roedores (HILL e DUBEY, 2013). Conforme LITERAK e HEJLICEK (1993), é bem 

provável que galinhas criadas extensivamente alberguem cistos teciduais de T. gondii, sendo 

nocivas ao ser humano, principalmente quando consumidas sem higiene adequada. A 

detecção direta de oocistos no solo é difícil de ser mensurada, ainda que galinhas criadas de 

forma livre têm se mostrado boas indicadoras para estimar o grau de contaminação do solo 

por oocistos (DUBEY, 2010).  
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Há uma escassez de estudos a respeito da prevalência de infecção por T. gondii em 

galinhas criadas de forma extensiva. Segundo CASARTELLI-ALVES et al. (2012), 

trabalhos existentes mostram frequências variadas de aves positivas, talvez por não 

objetivarem focar em casos de prevalência, mas sim em isolar o agente. FEITOSA et al. 

(2016) relataram altas taxas de isolamento deste protozoário a partir de tecidos de galinhas 

caipiras, os quais apresentaram cistos viáveis, com capacidade de infectar seres humanos e 

animais. Os relatos sobre a relação de T. gondii em ovos são divergentes (Dubey, 2010b).  

De acordo com um estudo, taquizoítas podem ser isolados de ovos in natura postos 

por galinhas submetidas à infecção experimental (JACOBS & MELTON, 1966). Os demais 

relatos apontaram níveis mínimos ou ausentes de organismos viáveis em ovos de galinhas 

infectadas experimentalmente (BOCH et al., 1966; BIANCIFIORI et al., 1986). 

 

Figura 11: Importância relativa da frequência de cistos teciduais em diferentes   

hospedeiros. 

Fonte: Adaptado de Husbandry, Household and Environment and Food Hygiene, 1989. 

 

DUBEY (2010) declarou que estudos sobre infecções por T. gondii em galinhas têm 

ganhado notoriedade em regiões distintas do mundo, incluindo o Brasil. No Brasil, galinhas 

soropositivas para T. gondii têm sido observadas em diferentes regiões do país, conforme 

sumarizado na Tabela 1 e 2. 
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Tabela 1: Frequências de galinhas positivas para T. gondii em propriedades rurais familiares 

em algumas regiões e municípios do Brasil (n: número, FA: frequência absoluta, FR: 

frequência relativa). 
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4.7 - Aspectos clínicos e fisiopatológicos em galinhas caipiras 

 A interação entre parasita e hospedeiro ocasiona o surgimento de sinais clínicos da 

toxoplasmose. Sendo a principal forma patogênica do parasita, os taquizoítos replicam-se 

inúmeras vezes durante a infecção aguda, causando lesão tecidual no hospedeiro e um 

aumento da resposta inflamatória (ROBERT-GANGNEUX E DARDE, 2012). 

 DUBEY (2010) afirmou que galinhas resistem ao T. gondii, sendo raro 

desenvolverem sinais clínicos da infecção. Alguns estudos relatam sinais clínicos como 

anorexia, edema, diarreia, cegueira e morte súbita. Pode-se encontrar em casos agudos focos 

necróticos no fígado, baço, pulmões e gânglios (LANGONI, 2006). Kaneto et al. (1997), 

Medeiros e Lopes (1996), Dubey, Ruff e Camargo (1993), utilizaram galinhas para 

inoculações experimentais a fim de estudaram o T. gondii, e descobriram que esses animais 

podem ter anticorpos contra o patógeno, e ainda exibir cistos teciduais em cérebro, coração e 

musculatura. 

Segundo uma pesquisa mais atualizada, as espécies hospedeiras sofrem danos na 

parede intestinal (Figura 12) após a contaminação, pois o patógeno adentra ao tubo digestivo 

(Schreiner e Liesenfeld, 2009). A parede intestinal das aves foi analisada em poucos 

estudos, sendo a maioria somente análises descritivas (Howerth e Rodenrth, 1985; Work et 

al., 2002; Dubey et al., 1994; Dubey e Hamir, 2002; Hartley et al., 2008).  

A literatura consultada proporcionou dois estudos que examinaram as alterações 

histomorfométricas e as marcações histoquímicas da parede intestinal de aves infectadas. 

Embora ambos estejam relacionados a segmentos do intestino delgado: duodeno (Bonapaz et 

al., 2010) e íleo (Shiraishi et al., 2009).  
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Figura 12:  Fotomicrografia de cisto tecidual (seta) presente na tela submucosa de um 

frango infectado com uma cepa do genótipo II de Toxoplasma gondii.  MM: muscular da 

mucosa; TSB: tela submucosa; TM: túnica muscular. H.E Barra: 10 µm. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: LITERÁK, I.; HEJLICEK, K. Incidence of Toxoplasma gondii in populations of domestic birds 

in the Czech Republic. Avian Pathol., v.22, p.275:281, 1993. 

 

 

4.8 - Diagnóstico 

 É realizado através de técnicas indiretas, fundamentadas na resposta humoral do 

hospedeiro, como a Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI), o Teste 

Imunoenzimático (ELISA) e o Teste de Aglutinação Modificada (MAT).  Pode ser feito por 

meio de técnicas diretas que evidenciam a presença do parasito como a Reação em Cadeia 

da Polimerase (PCR), o exame histopatológico, além do bioensaio em camundongos 

(DUBEY, 2010).  

 A reação de Sabin-Feldman (Dye test), criada em 1948, foi o primeiro teste 

disponibilizado para localização de anticorpos específicos anti-T. gondii. Permanece sendo 

considerado um teste de referência, mas por utilizar o parasito vivo oferece risco à 

biossegurança (KOMPALIC-CRISTO, BRITTO E FERNANDES 2004). DUBEY (2010) 

classificou o Dye test como bastante sensível e específico para diversas espécies, porém 

estudos demonstram resultados incorretos em galinhas. Técnicas como a RIFI, ELISA e o 
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MAT vem demonstrando boa especificidade e sensibilidade para a detecção de anticorpos 

anti-T. gondii em galinhas.  

 A RIFI possui alta sensibilidade e fácil de realizar, tendo grande credibilidade. 

Como desvantagem, é dependente do microscópio de epifluorescência e de um conjugado 

espécie-específico. O ELISA tem alta sensibilidade e especificidade, processa amostras 

variadas, porem requer um espectofotômetro para leitura da reação (DUBEY, 2010a). 

DESMONTS E REMINGTON (1980) descreveram o MAT como uma técnica sorológica 

contendo alta sensibilidade e especificidade, podendo detectar maiores títulos de anticorpos 

se comparado aos demais testes sorológicos como o Dye test e a hemaglutinção indireta.  

 O bioensaio em camundongos é um dos testes mais eficazes para detecção do 

parasita nas amostras de carne, pois detecta a viabilidade do parasita baseando-se nos sinais 

clínicos e soroconversão (GOMEZ-SAMBLAS et al., 2015). Do mesmo modo, a Reação em 

Cadeia da Polimerase (PCR) é altamente sensivel e especifico, utilizado para detectar o 

DNA de T. gondii em amostras de carne (OPSTEEGH et al., 2010). Hill e Dubey (2002), 

estimaram que cada 100 g de tecido contém um cisto tecidual, reduzindo as chances dos 

cistos teciduais serem identificados, e gerando falsos negativos (ESTEBAN-REDONDO E 

INNES, 1998). 

 

4.9 - Tratamento em humanos e animais 

Tedesco (2000) descreveu que o macrolídeo espiramicina bloqueia o parasita na 

placenta, evitando ou diminuindo a infecção congênita. Caso o feto esteja contaminado, sua 

ação não vai ter eficiência. Hill e Dubey (2002) frisaram que a sulfadiazina e pirimetamina 

em sinergismo são mais usadas, estando acessiveis outras sulfonamidas (sulfamerazina, 

sulfametazina e sulfapirazina), bem como a clindamicina, dapsona e atovaquona. Esses 

medicamentos são usados para o tratamento em pessoas e animais. 

Crianças nascidas de mães com toxoplasmose aguda são submetidas a exames 

sorológicos por conta dos resultados falso-negativos dos métodos de diagnóstico fetal. O 

tratamento deve ser iniciado às pressas após a confirmação do diagnóstico materno e/ou 

neonatal, (LOPES et al., 2010).  

O diagnóstico precoce e o tratamento antiparasitário adequado à gestante 

demonstraram ser capazes de reduzir a taxa de transmissão para o feto e a gravidade das 

sequelas nos casos em que a infecção intrauterina já ocorreu (ARAÚJO; TEIXEIRA, 2009). 



  

    36 
 

4.9.1 - Controle e prevenção  

 Segundo o Ministério da Saúde deve-se constatar a vigilância sanitária para 

determinação de medidas preventivas, pois se trata de uma zoonose de grande importância 

na saúde pública (BRASIL, 2000). DUBEY (1988) e TOME et al. (2005) destacaram na 

profilaxia, a orientação sobre hábitos alimentares, principalmente o consumo de carnes cruas 

ou mal cozidas, carnes exóticas, e “fast food”, que podem ser de procedência duvidosa. 

Araújo et al. (1998) e Cruz et al. (2008) consideraram que para evitar a infecção de t. 

gondii em humanos, através de alimentos, deve-se cozinhar alimentos cárneos 

adequadamente, lavar frutas e verduras, assim como instrumentos e superfícies usadas na 

preparação da comida. Recomenda-se a cocção de carnes cozidas a 66ºC por 15 a 20 

minutos, enquanto carnes cruas devem ser pré-congeladas a -20ºC. Em uma solução de 

1:1000 de hipoclorito de sódio, mergulhar frutas, verduras e legumes. Não ingerir carne mal 

passada, ovos crus, vegetais mal lavados e frutas não descascadas. Beber leite apenas 

pasteurizado. Lavar as mãos antes de comer e após manuseamento de material suspeito 

(BRASIL, 2000). 

 Em cães e gatos os cuidados são direcionados mais a alimentação. Tem de ser 

disponibilizados apenas os alimentos comerciais ou pré-cozidos, as caixas de areia dos gatos 

devem ser limpas todo dia. Gatos não podem controlar o excesso de roedores, e tem de 

permanecerem distantes de granjas, baias e local de armazenamento de ração. As hortas 

precisam estar cercadas e faz-se necessário o uso de luvas para jardinagem.  

Tome et al. (2005) defenderam o combate a vetores mecânicos, como baratas e 

outros insetos, pois são atrativos aos gatos, e fixam-se nos alimentos desprotegidos, podendo 

carrear oocistos. SILLOS e FAGUNDES (2002) certificaram-se a respeito da importância de 

um controle populacional de gatos errantes, evitando desse modo zoonoses, como a 

toxoplasmose. A criação tecnificada de frangos controla a infecção por T. gondii, devido a 

baixa probabilidade de contato com as vias de transmissão (MILLAR et al., 2008). 

Como critérios de inclusão, foram utilizados materiais publicados entre os anos de 

2000 a 2020, com títulos condizentes as palavras-chave estabelecidas, e nos idiomas 

português, inglês e espanhol. Como critérios de exclusão, não foram utilizadas publicações 

com títulos não condizentes as palavras-chave pré-selecionadas, além de textos sem 

elementos relevantes a finalidade do estudo. 
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6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O T. gondii está amplamente distribuído pelo mundo e sofre variações conforme a 

região em que se encontra, sendo influenciado por fatores climáticos, ambientais e 

socioeconômicos. A toxoplasmose se manifesta em diferentes espécies, podendo causar 

abortos e doença congênita em homens e animais.  

Possui elevado impacto econômico em decorrência da gravidade dos sinais clínicos 

em diversos tipos de hospedeiros, complicações associadas, tratamento e os custos sociais. O 

índice de soropositividade para T. gondii em galinhas sugere o papel importante destas como 

fontes de infecção e aponta um alto nível de contaminação do solo com oocistos 

esporulados.  

A metodologia utilizada foi suficiente para realização da pesquisa e os objetivos 

foram alcançados. Diante do exposto, é de extrema importância conscientizar a população 

de hábitos alimentares corretos, guarda responsável de gatos e manejo sanitário correto de 

animais de produção, a fim de minimizar os riscos de infecção pelo T. gondii (HILL; 

DUBEY, 2002). 
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